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Articulo de RevisiónArticulo de Revisión

El rol del cuidador a distancia de personas con enfermedad crónica: scoping review

 The role of the distance caregiver of people with chronic disease: scoping review

Resumo
Introdução: Tem se explorado pouco sobre o papel do cuidador à 
distância ou cuidador secundário das pessoas com doenças crôni-
cas, por isso, faz-se necessário conhecer o avanço da evidência 
científica sob este tipo de cuidadores, com o intuito de determinar 
os aportes e os vazios presentes na literatura. Materiais e Métodos: 
Revisão descritiva tipo Scoping review, realizou-se a busca nas se-
guintes bases de dados: Embase, Science direct, Pubmed, Medline, 
Academic search complete e Scopus, limitando o tempo entre 2005 
– 2020. Usaram-se os descritores: DeCS e MeSH “Long distance 
caregiver, distance caregiver, secondary caregiver” e “chronic di-
sease”. Alem disso, selecionaram-se 20 artigos originais, uma vez 
realizado o processo de crítica com CASPe. Resultados: Surgiram 
4 núcleos temáticos: experiências e percepções do cuidador à dis-
tância por meio de tecnologias da informação e a comunicação e 
estratégias de afrontamento do cuidador à distância. Conclusão: 
é um fenômeno pouco explorado, pelo que são amplos os vazios 
existentes, começando pelo auto reconhecimento no desempenho 
do seu papel até as intervenções específicas que o favorecem.  

Palavras-chave: cuidadores, desempenho de papéis, doença crôni-
ca, revisão. 
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Resumen

Introducción: Se ha explorado poco sobre el rol del cuidador a distancia o cuidador secundario 
de las personas con enfermedad crónica, por ello se hace necesario conocer el avance de la evi-
dencia científica sobre este tipo de cuidadores, con el fin de determinar los aportes y los vacíos 
presentes en la literatura. Metodología: Revisión descriptiva tipo scoping review, en la que se 
realizó una búsqueda en las siguientes bases de datos: de Embase, Science direct, Pubmed, Medli-
ne, Academic search complete y Scopus, limitando el tiempo entre 2005 – 2020. Se utilizaron los 
términos: DeCS y MeSH de Long distance caregiver, distance caregiver, secondary caregiver y 
chronic disease. Además, se seleccionaron 20 artículos originales, una vez realizado el proceso de 
crítica con CASPe. Resultados. Emergieron 4 núcleos temáticos: experiencias y percepciones del 
cuidador a distancia, características del rol del cuidador a distancia, soporte social del cuidador 
a distancia por medio de Tecnologías de la información y la comunicación TICs y estrategias de 
afrontamiento del cuidador a distancia. Conclusión: es un fenómeno poco explorado, por lo que 
son amplios los vacíos que existen, empezando por su autoreconocimiento en el desempeño de su 
rol hasta las intervenciones específicas que lo favorezcan. 

Palabras claves: cuidadores, desempeño del papel, enfermedad crónica, revisión.

Abstract

Introduction: Little has been explored about the role of remote caregiver or secondary caregiver 
of people with chronic disease, so it is relevant to know the progress of scientific evidence on 
remote or secondary family caregivers, in order to determine the contributions and knowledge 
gaps present in the literature. Metodology: Descriptive review type scoping review, in which 
a search was performed in databases of Embase, Science direct, Pubmed, Medline, Academic 
search complete and Scopus, limiting between 2005 - 2020 using the terms DeCS and MeSH de 
Long-distance caregiver, distance caregiver, secondary caregiver and chronic disease, selected 
20 original articles after completing the review process with CASPe. Results: 4 thematic nuclei 
emerged that were Experiences and perceptions of the remote caregiver, Characteristics of the 
role of the remote caregiver, Social support of the remote caregiver through information and 
communication technologies, ICTs and coping strategies of the remote caregiver. Conclusion: 
this is a phenomenon little explored, so the gaps that exist are wide, starting with their self-rec-
ognition in the role performance up to the specific interventions that favor their performance.

Key words: Caregivers, role playing, chronic disease, review.

Introdução

As estatísticas consolidadas pela Organização Mundial 
da Saúde OMS para o ano 2016 (1) evidenciaram que 
de 56,4 milhões de mortes registradas, mais de 54% 
estavam relacionadas com doenças crônicas não trans-
missíveis DCNT. Na Colômbia, existe a alta prevalên-
cia de doenças crônicas relacionadas com eventos cár-
dio cérebro vasculares (30%), câncer (20%), doenças 
respiratórias (6%) e metabólicas como a diabetes (3%) 

(3). Devido aos altos índices de morbidade, podem es-
tar associados com algum grau de incapacidade (2), a 
maioria das pessoas com DCNT requerem de um cuida-
dor familiar (3-5). O cuidador familiar geralmente tem 
vinculo de parentesco ou proximidade com a pessoa 
com a DCNT, assumindo a responsabilidade do cuida-
do dentro de casa, transformando a sua vida e rotina, 
como consequência da transição de papeis, situação que 
frequentemente associa-se a percepção de sobrecarga e 
instabilidade emocional (6-8).
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As dinâmicas familiares têm gerado a delegação do cui-
dado do doente com DCNT a uma pessoa só, entretanto 
essa pessoa não é a única responsável pelo bem-estar do 
doente, também são envolvidos outros membros, neste 
caso, nomeados cuidadores à distância ou secundários 
(9-11). O papel do cuidador à distância é pouco recon-
hecido e delimitado, não se conhecem as suas responsa-
bilidades específicas no cuidado e depende do que pos-
sa contribuir com os recursos que possui. Entretanto, 
esse cuidador tem o papel fundamental no apoio tanto 
do cuidador principal como do seu parente doente.

Diversas pesquisas sobre os cuidadores de pessoas com 
doenças crônicas têm se centrado no cuidador primário, 
sendo o foco do atendimento destacando o seu papel. 
Porém, pouco se conhece sobre os nomeados cuida-
dores à distância, fundamentais no suporte social e de 
apoio pro cuidador principal, limitando o seu papel ao 
apoio emocional ou financeiro (12,13). Na literatura 
existe uma ampla variedade de definições de cuidador à 
distância, observando-se que depende do contexto onde 
se desenvolve dita conceptualização. Assim, a per-
cepção comum de cuidador à distância é de ser alguém 
que mora longe e ocasionalmente se comunica com os 
membros da família para saber deles (14,15).

Perante o descrito, a evidência contradiz essa definição, 
onde a distância não se limita ao distanciamento geo-
gráfico desses cuidadores, também depende do papel 
que desenvolvem no cuidado da pessoa com DCNT. 
Esse cuidador geralmente é um familiar que acom-
panha alguns processos de cuidado ao cuidador pri-
mário, relevando-o quando necessário, tendo a função 
de suporte social mais que de cuidado do seu parente 
doente (12,16). Embora que no contexto norte-ameri-
cano e mesmo no europeu, a sua definição dependa da 
percepção de distância que o separa do seu familiar, no 
caso latino-americano é considerado desde a perspec-
tiva dos papeis e do tempo dedicado ao cuidado; neste 
entorno, o cuidador à distância tem funções diferentes 
relacionadas ao principal, dedicando menor tempo ao 
cuidado do seu familiar doente (11,17).

Além disso, outra dificuldade associada à definição 
desse tipo de cuidadores está relacionada com a limi-
tada auto identificação com esse papel sendo reconhe-

cidos só como outros familiares (14,18). No geral, os 
cuidadores à distância têm maiores níveis de ensino e 
melhores ingressos que os principais (19,20), razão que 
fundamenta o seu papel no apoio emocional e financei-
ro tanto da pessoa com DCNT como do seu cuidador. 
Entretanto, é preciso incrementar a informação relacio-
nada com as características, percepções e necessidades 
das pessoas que desenvolvem esse papel (21). 

Após descrever a importância do cuidador à distância, 
é relevante estabelecer o estado atual do conhecimento 
nessa área. Para tal fim, o propósito desta pesquisa é 
descrever os avanços da evidência científica sobre os 
cuidadores familiares à distância ou secundários, as 
contribuições, os vazios do conhecimento presentes na 
literatura. 

Metodología

Foi desenvolvida uma revisão descritiva tipo scoping 
review (22) pretendendo responder aos interrogantes: 
Qual é o estado atual do conhecimento científico sobre 
os cuidadores à distância ou secundários nas ciências 
da saúde?; Quais são os aspectos mais relevantes e os 
menos reconhecidos de estes cuidadores?; Quais são os 
vazios em pesquisa relacionados com essa temática?. A 
busca foi desenvolvida navegando nas bases de dados: 
Embase, Science direct, Pubmed, Medline, Academic 
search complete e Scopus, em inglês, espanhol e por-
tuguês. A pesquisa limitou os resultados às publicações 
entre 2005-2020. Também foram utilizados os descrito-
res DeCS e MeSH “Long distance caregiver, distance 
caregiver, secondary caregiver” e “chronic disease”. 
Além disso, foram articulados em equações de pesquisa 
utilizando os operadores AND e OR.

Consideraram-se como critérios de seleção os artigos 
originais ou derivados de pesquisa em texto completo 
incluindo informação especifica do cuidador à distância 
ou secundário. Excluíram-se os artigos de reflexão e de 
revisão ao não contribuírem com evidência científica 
sobre o tema. A estratégia de busca e seleção de artigos 
descreve-se na Figura 1.
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Figura 1. Algoritmo da estratégia de pesquisa e seleção de artigos
Fonte: Elaboração pelas autoras

Para a análise da informação os artigos foram compi-
lados no programa Microsoft Excel ®, onde foi criada 
uma matriz na que foi feita a crítica e análise dos mes-
mos. Para realizar a crítica e estabelecer a qualidade do 
artigo, aplicou-se o instrumento CASP-e (23) e foram 
definidas as variáveis a serem consideradas dentro da 
matriz: tipo de pesquisa, metodologia, resultados prin-
cipais e conclusões. Seguidamente foi desenvolvido o 
procedimento descrito por Peters e cols. (22) incluindo: 
pergunta, objetivo, critérios de inclusão, participantes, 
conceito principal, contexto, busca e seleção de artigos, 
extração e classificação dos resultados e discussão.

Análisis

Em resposta à etapa de extração e classificação dos resulta-
dos a partir da metodologia formulada, organizou-se a infor-
mação dos 20 artigos segundo as suas características comuns, 

assignando um nome a cada grupo de artigos que pelo seu 
conteúdo estavam relacionados. Consideraram-se critérios 
como afinidade temática e/ou metodológica, dando lugar a 4 
grupos: 1) experiências e percepções do cuidador à distância; 
2) características do papel do cuidador à distância; 3) suporte 
social do cuidador à distância empregando-se tecnologias da 
informação e comunicação e; 4) estratégias de afrontamento 
do cuidador à distância. 

Na distribuição metodológica dos artigos, após a integração 
dos quatro grupos temáticos, a Tabela 1 demonstra que a 
abordagem metodológica dos artigos foram predominante-
mente produto de estudos qualitativos (55%). O conceito de 
suporte social do cuidador à distância com uso de tecnologias 
de informação e comunicação foi o que teve maior diversi-
dade metodológica na sua abordagem. Pela predominância 
de estudos qualitativos e quantitativos não experimentais, o 
alcance investigativo do fenômeno é de tipo descritivo (24). 

Revisão da literatura n=1812

Embase, Science direct, Pubmed, Medline, Aca-
demic search complete y Scopus

Publicados: 2005 - 2020

Artigos selecionados por terem os descritores no 
título e estarem disponíveis full text 

n= 600

Artigos selecionados para primeira leitura em 
extenso 
n= 120

Artigos selecionados para crítica empregando 
CASP-e 
n= 55

Total artigos selecionados para analise 

n= 20

Excluídos artigos de revisão ou reflexão

n= 1212

Artigos excluídos após leitura do resumo

 n= 480

Artigos excluidos após a primeira leitura

 n= 65

Artículos excluidos luego de la crítica 
n= 35 

Cualitativos: 23 
Cuantitativos: 12
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Tabla 1. Distribuição dos 20 artigos analisados segundo a metodologia descrita e o conceito principal de interesse 
Temáticas Abordagem metodológica Total

n (%)Qualitativos
n (%)

Quantitativos
Não experimen-

tal n (%)
Experimental

n (%)
Experiências e percepções do cuidador à 

distância
4 (20) --- --- 4 (20)

Características do papel do cuidador à dis-
tância

1 (5) 3 (15) --- 4 (20)

Suporte social do cuidador à distancia 
usando tecnologias da informação e comu-

nicação 

3 (15) 1 (5) 2 (10) 6 (30)

Estratégias de afrontamento do cuidador à 
distância

3 (15) 3 (15) --- 6 (30)

Total 11 (55) 7 (35) 2 (10) 20 (100)
Fuente: Datos da revisão  2005 – 2020

Respeito à localização geográfica da produção biblio-
gráfica, os artigos foram desenvolvidos maioritaria-
mente na Norte América (70%), especificamente nos 

Estados Unidos. Foram identificados artigos da Amé-
rica Latina, Europa e um da Ásia, como pode se ver na 
Tabela 2.

Tabla 2. Artigos segundo a sua localização geográfica
Continente Localização Número de artigos (%)

América del Norte Estados Unidos 14 (70)
América Latina Brasil e México 2 (10)

Europa Áustria, Espanha e Portugal. 3 (15)
Ásia China 1 (5)

Fuente: Datos da revisão  2005 – 2020.  

Seguidamente será apresentada a discussão dos acha-
dos relevantes dos conceitos centrais produto da re-
visão. 

Experiências e percepções do cuidador à distância
Esta temática surgiu a partir de pesquisas que abor-
daram a experiência de ser cuidador à distância, onde 
manifestam as suas dificuldades, as suas preocupações 
e o que significa se reconhecer e assumir nesse papel. 
Um dos estudos descreveu a experiência de ser cuida-
dor à distância de pessoas idosas, evidenciando que 
um dos maiores problemas é estar ausente em diversas 
situações, e a informação à que têm acesso do seu fa-
miliar doente pode ou não coincidir com a realidade, 
distorcendo o relacionamento com o cuidador primário 
ou diretamente com o seu familiar. Além disso, esses 
cuidadores expressam que prestar atenção aos seus fa-
miliares idosos de maneira constante, é mais esgota-
dor fisicamente que o acompanhamento ocasional ou à 

distância; entretanto, ao estarem longe ocasiona maior 
estresse psicológico pelo pouco controle sobre as si-
tuações (25). 

Nesse sentido, outra pesquisa semelhante indagou so-
bre as relações entre irmãos respeito do cuidado dos 
pais, quando um deles é o cuidador principal e os ou-
tros os cuidadores à distância ou secundários. Obser-
vou-se que poucas vezes tinham um plano esclarecido 
ou uma divisão de responsabilidades nos cuidados dos 
seus pais, entretanto, no momento dos pais adoece-
rem ou quando precisavam de maior atendimento da 
sua saúde, os irmãos conseguiam coordenar tarefas 
para prestar os cuidados. Nesse caso, descrevem que o 
cuidador principal se encarga das tarefas diárias como 
transporte, limpeza e manutenção do lar, enquanto que 
os irmãos que atuam como cuidadores à distância, for-
necem companhia e apoio emocional aos pais de forma 
presencial ou virtual (26).
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O mesmo estudo apresentou dados de diferenças relacio-
nadas com o relacionamento entre os irmãos (26), onde 
algumas vezes os cuidadores à distância elogiaram as 
contribuições dos seus irmãos e expressavam gratidão 
pelo tempo e dedicação ao cuidado dos seus pais; entre-
tanto, outras vezes, o cuidado dos pais foi razão de con-
flito entre irmãos, onde o cuidador principal considerava 
que os irmãos cuidadores à distância não providencia-
vam tempo suficiente para os seus pais. Isto é respaldado 
por estudos de dinâmica familiar que centram-se no cui-
dado dos pais, sendo comum que os irmãos não façam 
planejamento de quem deles assumira o papel de cui-
dador principal e que papeis de apoio serão assumidos 
pelos demais membros da família, caindo facilmente em 
suposições como que o irmão que permanece em casa 
será o cuidador principal, ou que o irmão será responsá-
vel pelas finanças enquanto a irmã estará encarregada de 
satisfazer as necessidades emocionais e físicas dos pais 
(27,28).
Por outro lado, os resultados de um estudo sobre a expe-
riência de ser cuidador à distância de pais com a doença 
de Alzheimer, demostrou que os participantes passaram 
muito tempo administrando e coordenando o cuidado do 
seu familiar, impactando a sua vida profissional e pes-
soal, incluindo o desenvolvimento do relacionamento 
com outros familiares, a maioria das vezes os seus ir-
mãos. Segundo os participantes, a experiência de cuidar 
e equilibrar os requerimentos de cuidado com as outras 
demandas da sua vida, permitiu-lhes ter maior cresci-
mento pessoal, amém de encontrarem estratégias para 
manterem o contato com os seus pais (29). Nesta ocasião 
o termo cuidador à distancia faz referência aos cuidado-
res que vivem longe da pessoa cuidada, situação que é 
muito comum em contextos como o estadunidense, onde 
as pessoas com algum tipo de demência estão numa ins-
tituição especializada e os familiares moram em lugares 
afastados.
Em relação com o apoio que esses cuidadores recebem 
de profissionais da saúde, os resultados duma pesquisa 
reconheceram que os cuidadores à distancia de pessoas 
com câncer, têm altos níveis de ansiedade e angústia, 
especialmente pela incerteza e pouca informação a que 
tem acesso sobre a trajetória da doença no seu familiar. A 
falta de inclusão desses cuidadores e a sua invisibilidade 
na atenção do doente, interferem na toma de decisões 
sob o tratamento quando se apresentam complicações da 
doença; sendo constante a ausência de intervenções no 
grupo familiar, dado que são feitas geralmente ao cui-
dador principal e a pessoa com câncer (30). Os autores 

concluem que perante essas experiências, faz-se ne-
cessário intervenções de enfermagem que procurem 
aliviar o sofrimento e a angústia experimentada pelos 
cuidadores à distância, consequência da sensação de 
desligado do processo de tratamento do seu familiar, 
proporcionando-lhes recursos educativos e conectan-
do-os com websites apropriados para fornecer apoio 
instrumental e emocional (30).  
Os cuidadores secundários experimentam sentimen-
tos de ansiedade e incerteza, especialmente pela falta 
de conhecimento de primeira mão do que acontece 
com o cuidado do seu familiar, somado à dinâmicas 
familiares que o levam a gerar desconforto no cuida-
dor principal com as suas preocupações, levando-o a 
apoia-lo emocional e financeiramente como forma de 
respaldo ao tempo invertido com cuidado do seu fa-
miliar. Dito isso, faz-se necessário reconhecer a expe-
riência nas dinâmicas de cuidado dos cuidadores pri-
mários e secundários das pessoas com DCNT, além 
de tentar compreender a forma como é desenvolvido 
o cuidado e as relações entre os cuidadores, com o 
propósito de identificar as características de cada pa-
pel e o processo em que se desenvolve. 

Características do cuidador à distância
Os estudos que forneceram informação das caracterís-
ticas do papel do cuidador à distância ou secundário, 
consideraram o contexto no que eram prestados esses 
cuidados, fosse por encontrar-se longe da pessoa ou 
por providenciar pouco tempo par ao cuidado do seu 
familiar doente. Um estudo descreveu que cuidadores 
secundários ganeses residentes nos Estados Unidos 
com seus pais idosos morando na Gana, tinham a res-
ponsabilidade e obrigação moral de fornecer atenção 
aos seus pais idosos, porque a vida deles dependia 
emocional e financeiramente dos seus filhos que mo-
ram nos Estados Unidos, sendo que as manifestações 
tangíveis dos seus cuidados se caracterizavam por in-
terações filiais de reciprocidade, obrigação conjunta, 
solidariedade e respeito (31). 
Por outro lado, diversos estudos fazem referência ao 
papel do cuidador secundário, onde o tempo providen-
ciado ao cuidado e as responsabilidades são menores 
quando comparadas com as do cuidador principal. 
Uma pesquisa sobre características dos cuidadores 
de pessoas com demência encontrou que 60% desses 
cuidadores são mulheres, maioritariamente com estu-
dos universitários e casadas, sendo que o seu principal 
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papel como cuidadores secundários era providenciar o 
seu tempo de ócio à pessoa doente (82,3%), seguido de 
outras tarefas mais complexas, como gestão de assis-
tência medica para o seu familiar (27,4%) (32). Esse 
estudo conseguiu evidenciar parte ddo perfil desse cui-
dador, entretanto, por ser realizado na Espanha, precisa 
ser avaliada a sua reprodutibilidade na América Latina.
Dando resposta ao anterior, no Brasil foi estudada a 
sobrecarga do cuidador de pessoas com Alzheimer, 
encontrando-se que em comparação com o perfil am-
plamente descrito do cuidador principal (33,34), o 
cuidador secundário, geralmente é filha, nora ou neta 
do doente, prevalecendo o sexo feminino do cuidador. 
Relacionado com a percepção de sobrecarga, é signi-
ficativamente maior nos cuidadores primários quando 
comparado com os cuidadores à distância, devido a que 
os primeiros assumem totalmente a responsabilidade 
dos cuidados, enquanto os segundos, limitam-se às ati-
vidades complementares e fornecer recursos financei-
ros, embora a preocupação pelo o seu familiar doente 
foi a dimensão que mais influiu na sobrecarga subjetiva 
em ambos tipos de cuidadores (35). Reconhecer essas 
diferenças é fundamental para o desenvolvimento de in-
tervenções orientadas e específicas para cada grupo de 
cuidadores de pessoas com DCNT.
Esses resultados relacionam-se com os resultados de 
outra pesquisa em que foi estabelecido o perfil do cui-
dador e o apoio familiar de cuidadores, onde o 76,7% 
dos cuidadores primários consideravam ao cuidador se-
cundário como o seu principal apoio familiar, especial-
mente quando há sobrecarga do cuidado, sendo neces-
sária a intervenção de redes de apoio familiar. Assim, 
o cuidador secundário deve atuar como intermediário 
dessa situação (36). Em conclusão o papel do cuidador 
à distância tem como propósito fornecer suporte emo-
cional aos cuidadores primários e aos familiares doen-
tes, evidenciando-se vazios na caracterização específi-
ca desses cuidadores, enfocando-se na identificação e 
reconhecimento dos fatores que apoiam o desenvolvi-
mento do seu papel.

Estratégias de afrontamento do cuidador à distância
Foram encontradas diversas pesquisas descrevendo 
sensações e sentimentos que gera o cuidado da pes-
soa doente consequência do desenvolvimento do papel 
como cuidador secundário, assim como as estratégias 
que são usadas para dar uma resposta adequada a essas 
necessidades e percepções. Uma pesquisa realizada em 

14 cuidadores à distância encontrou que o fator mais 
estressante estava relacionado com a comunicação e o 
controle, incrementando a incerteza sobre a doença do 
seu familiar, aspecto que reduzia consideravelmente ao 
terem informação ou contato regular e permanente com 
a pessoa doente através de meios tecnológicos, conside-
rando-se as suas necessidades psicossociais específicas 
secundarias ao distanciamento geográfico do seu fami-
liar (37).
Outro estudo explorou as relações e conflitos entre cui-
dadores primários e cuidadores à distância. Os autores 
encontraram associações significativas entre as per-
cepções de saúde que tem o cuidador à distancia sobre o 
seu familiar e a frequência dos conflitos, prevalecendo 
evitar como estratégia de afrontamento. Esses resulta-
dos sugerem que a distância pode contribuir a maiores 
conflitos entre os cuidadores, pela redução de oportu-
nidades para participar em interações positivas que so-
breponham os comportamentos negativos entre eles. 
A postura desses cuidadores pode levar a tratamento 
mais hostil, comparado com outros membros da famí-
lia que não desempenham o papel de cuidadores (38). 
Neste ponto, evidencia-se a necessidade de formular 
pesquisas que desenvolvam intervenções eficazes que 
fomentem estratégias de afrontamento mais assertivas 
nos cuidadores. 
Relacionado com esse propósito, um estudo sobre a 
qualidade da informação prestada pelo cuidador à dis-
tância sobre o seu familiar, assim como a incerteza so-
bre a doença e a qualidade de atenção percebida por 
eles, encontrou relações entre a incerteza, a qualidade 
da informação e as limitações percebidas, sugerindo 
que quando os cuidadores à distância acedem a infor-
mação segura, precisa e confiável sobre o estado de saú-
de do seu familiar, apresentam menores problemas de 
comunicação, experimentando menos incerteza, con-
sequência da sensação de controle sobre o cuidado do 
seu familiar (39).  
Os resultados da presente pesquisa evidenciam que para 
o afrontamento da incerteza se requer de informação e 
conhecimentos, tanto da saúde como dos cuidados que 
devem ser prestados à pessoa com DCNT, considerando 
os postulados de Mishel (40) em sua teoria. 
Um estudo sobre cuidadores à distância que prestavam 
atenção aos seus pais idosos de forma transnacional, 
descreveu a presença de fatores estressantes, associados 
à privação do relacionamento consequência do afasta-
mento e os sentimentos de perda do controle sobre o 
processo de cuidado, o que gera culpabilidade, preocu-
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pação excessiva e angustia pelo imprevisível e incerto 
das circunstancias. Nesses cuidadores primou a ambi-
guidade pela informação obtida de terceiros ou parentes 
que prestavam atendimento direto aos seus pais, dando 
lugar a dúvida respeito à veracidade e precisão da in-
formação. Entretanto, as tecnologias da comunicação 
e a proximidade emocional obtida através de contato 
permanente com os seus pais, contribuíram a reduzir 
o estresse. Os fatores estressantes secundários, como 
tensões derivadas de conflitos familiares, de trabalho ou 
financeiras, não parecem contribuir sobre a percepção 
de carga do cuidador (41).
Na mesma linha de pesquisa, foram exploradas as ex-
periências de afrontamento de estudantes universitários 
que exerciam o papel de cuidadores à distância de um 
familiar com câncer. Os participantes referiram que a 
principal estratégia era a conciliação entre estar na es-
cola ou em casa, combatendo a dualidade de sentimen-
tos entre expressar ou ocultar emoções como a angustia 
de não terem informação de primeira mão, entre querer 
estar perto para cuidar eles mesmos o seu familiar ou 
evitar essa responsabilidade para dar maior atenção e 
prioridade aos seus estudos (42). Esse é um estudo ino-
vador pela população estudada, poucas ocasiões consi-
deram-se cuidadores as pessoas jovens que estão lon-
ge fazendo a sua faculdade, especialmente em Estados 
Unidos e Europa. 
Finalmente, um estudo comparativo sobre os mecanis-
mos de afrontamento entre os cuidadores primários e se-
cundários de pessoas idosas dependentes, encontrou que 
as estratégias cognitivo-emocionais (crenças pessoais 
ou religiosas), são menos eficientes para os cuidadores 
secundários, sendo o planejamento e a antecipação mais 
uteis e eficazes para os cuidadores à distância quando 
comparados com os cuidadores primários. Em nenhum 
deles, o manejo do estresse foi eficiente, principalmen-
te o relacionado com o atendimento; entretanto, ambos 
cuidadores identificaram benefícios em tomar-se um 
tempo livre ou terem outros interesses além do papel 
de cuidador (43). Estes achados podem orientar o des-
envolvimento de futuras pesquisas com o propósito de 
desenvolver estratégias de afrontamento eficazes para 
os cuidadores, priorizando as necessidades particulares 
e as diferenças próprias entre os cuidadores primários e 
secundários. 

Suporte social do cuidador à distancia empregando 
tecnologias da comunicação e informação. 

Esse tema apresenta-se desde dois perspectivas: a pri-
meira, relaciona-se com ver o cuidador à distância como 
parte do suporte social para a família e a pessoa com 
DCNT; a segunda, tem a ver com a necessidade des-
ses cuidadores poderem contar com suporte social para 
desenvolver o seu papel, sendo o uso das tecnologias 
da comunicação e a informação a estratégia maioritaria-
mente usada (44). Em primeira instância, na China foi 
desenvolvido um estudo que mostrou que mais do 70% 
dos cuidadores primários, contavam com cuidadores se-
cundários que forneciam apoio emocional. Esse apoio, 
associou-se positivamente com a angustia psicológica 
dos cuidadores primários, ou seja, quando o cuidador 
principal se sentiu respaldado, escutado, compreendido 
e acompanhado pelo cuidador à distância, sentia menos 
angustia no desenvolvimento do seu papel de cuidador 
(45).  
Desde o segundo ponto de vista, em relação com a ne-
cessidade de suporte do cuidador à distância, um estudo 
avaliou os requerimentos desses cuidadores e como as 
soluções tecnológicas ajudaram-lhes a perceber a carga 
do cuidado com menores problemas. Nas entrevistas, os 
participantes descreveram as necessidades de fazerem 
chamadas de vídeo ao seu familiar para observar: o seu 
estado geral, o acesso à informação sobre o sono e a ati-
vidade física, troca de fotos, a disposição de recursos de 
saúde em línea, o monitoramento em tempo real e o re-
sumo geral da saúde do seu familiar. Esses achados per-
mitiram concluir que o desenvolvimento de uma página 
web, desenhada para a promoção da participação dos 
membros da família à distancia que se ocupam do cui-
dado de pessoas idosas, serve, tendo em consideração 
as tendências tecnológicas, como parte da solução da 
comunicação nesta população (46). 
No mesmo sentido, um estudo sobre a implementação 
de grupos de apoio on line com o propósito de promo-
ver à saúde dos cuidadores secundários, liderado pelo 
pessoal de enfermagem, revelou que esses cuidadores 
utilizam pouco essa estratégia, devido às limitações de 
tempo e a falta de informação sobre esse recurso. Soma-
do a isso, justificativas como baixa auto percepção dos 
cuidadores à distância sobre o seu papel, pouco senti-
do de pertença ao grupo de cuidadores, não se sentirem 
atraídos pelas diferentes medidas de apoio, assim como 
indiferença ao impacto potencial que têm os serviços 
complementários de apoio virtual. Conclui-se que es 
necessário reavaliar a idoneidade e o futuro dos gru-
pos de apoio on line no contexto do cuidado à distância 
(47).
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Outro estudo implementou as ligações de vídeo num lar 
para idosos com o propósito que os cuidadores à dis-
tância pudessem ter maior contato com o seu familiar 
internado. Pediu-se aos participantes que fizessem a 
ligação por vídeo pelo menos uma vez por semana du-
rante três meses e o seu impacto avaliou-se de maneira 
qualitativa. Os resultados orientaram-se às dimensões 
afetivas e cognitivas da conversação, na que os cui-
dadores perceberam o beneficio ao poder observar as 
expressões faciais dos seus familiares e comprovar o 
seu estado emocional e a sinceridade do interlocutor. 
Igualmente, foram uteis as conversações já que contin-
ham informações objetivas como a descrição de sinto-
mas e lesões, comprovando-se que é factível que o uso 
de tecnologias de comunicação favoreça a inclusão dos 
cuidadores à distância no processo de toma de decisão 
e facilitar o trabalho do equipo de profissionais nesses 
centros assistenciais (48). 
Numa pesquisa semelhante, desenharam-se e imple-
mentaram-se diversas inovações tecnológicas para o 
melhoramento da comunicação entre o idosos e o seu 
cuidador à distância. Providenciaram-se tecnologias de 
assistência virtual para ligá-los, fornecendo apoio que 
lhes permitisse superar os empecilhos físicos, sociais, 
cognitivos e/ou sensoriais do seu familiar. Essa propos-
ta foi desenvolvida porque muitos cuidadores se encon-
tram afastados do seu familiar por razões financeiras, 
laborais ou pessoais. Concluiu-se que há necessidade de 
investigar sobre a compreensão do processo de cuidado 
à distância, considerando-se as implicações fisiológi-
cas, sociais, contextuais e geográficas, que também não 
têm sido exploradas corretamente (49). 
Por outro lado, a associação de Alzheimer de Los An-
geles nos Estados Unidos, desenvolveu o programa de 
cuidadores à distância com 90 participantes. O progra-
ma forneceu material escrito, uma página web e um nú-
mero telefônico de ajuda, gerando alta satisfação nos 
cuidadores usuários desses serviços. A maioria dos cui-
dadores à distância tinham menos probabilidades de se 
considerar a si mesmos como cuidadores, considerando 
que os cuidadores primários prestam atenção significa-
tivamente maior em relação com os cuidadores à distân-
cia, nesse quesito se fundamenta a dificuldade na iden-
tificação do seu papel. Esses cuidadores deram valor as 
contribuições do programa, entretanto, manifestaram 
que precisam de maior apoio no manejo dos desacordos 
do grupo familiar relacionada com o atendimento do 
seu familiar doente (50).

A literatura analisada coloca em evidência o escas-
so desenvolvimento de pesquisa abordando as carac-
terísticas definidoras e as necessidades do cuidador à 
distância. Observa-se que nas pesquisas esse grupo de 
cuidadores é mascarado nas percepções e experiências 
dos cuidadores primários, negando a sua existência e 
colocando em dúvida o seu papel no cuidado da pessoa 
com DCNT, entretanto, alguns estudos demostraram 
que esses cuidadores foram reconhecidos como ator no 
suporte social ao cuidador primário, embora ainda se 
dificulte a identificação do seu papel no cuidado.
A literatura não tipifica o cuidador à distância por en-
contrar-se afastado da pessoa que cuida, sobretudo no 
contexto da América Latina e especialmente na Colôm-
bia, onde prevalecem os cuidadores primários. Por ou-
tro lado, seja pela distância geográfica ou por ser o se-
gundo no papel de cuidador, apresentam maior estresse 
psicológico devido ao pouco controles e conhecimento 
que tem da situação de saúde do seu familiar. É preciso 
que isto seja considerado pelos profissionais de saúde 
ao momento de prestar a educação aos cuidadores. 
Até o presente momento se conhece que estes cuidado-
res são uma fonte de apoio emocional, e financeiro para 
o seu familiar doente e o cuidador principal, pelo fato de 
assumirem outras funções que não requerem da sua pre-
sença permanente. Também lhes corresponde relevar ao 
cuidador primário, gestar aspectos administrativos do 
atendimento em saúde ou fornecer-lhe tempo de ócio à 
pessoa doente. No geral o que a literatura descreve so-
bre esses cuidadores à distância, precisa uma ampliação 
de sua caracterização de uma maneira contextualizada.
Essa temática requer uma maior abordagem e mesmo 
um reconhecimento da existência destes cuidadores 
com o propósito de entender as suas necessidades, seus 
papeis, as suas limitações e as suas potencialidades pe-
rante o cuidado das pessoas com DCNT. É importante 
destacar que os profissionais de saúde mais próximos a 
essa população geralmente são os da enfermagem, pre-
cisando prestar orientações às famílias para melhorar a 
identificação dos seus papeis e as suas responsabilida-
des dentro do cuidado e a organização que pode se dar 
dentro do cuidado, utilizando uma comunicação aberta 
e permanente entre todos, visibilizando a quem pose 
passar a um segundo lugar nesse labor. 

Conclusões
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•	 Embora seja limitado o conhecimento sobre o 
papel do cuidador à distância no cuidado de pes-
soas com DCNT, aceitam-se as contribuições dos 
artigos revisados sobre a necessidade de realizar 
novas pesquisas dando maior reconhecimento ao 
papel desse cuidador. As percepções, experiências e 
características do papel do cuidador à distância, de-
mostraram que há dificuldade neles se identificarem 
a si próprios como cuidadores; igualmente existe 
ambiguidade e incerteza sobre a informação que 
recebem ao respeito dos seus familiares, constituin-
do-se nos principais tópicos a serem aprofundados.

•	 Por outro lado, em relação com as estratégias 
de afrontamento, aprofundou-se no relacionado 
com a maneira de afrontar os conflitos familiares, 
entretanto, é uma temática presente na prática de 
enfermagem, porém tem sido pouco estudado, es-
pecialmente desde a percepção do cuidador secun-
dário. Finalmente o suporte social através do uso 
de tecnologias de comunicação e informação, é in-
dispensável no contexto em que os cuidadores se 
encontram afastados geograficamente ou têm pouco 

tempo para desenvolver atividades de cuidado di-
reto; portanto precisa-se indagar sobre o uso apro-
priado dessas inovações tecnológicas, podendo dar 
resposta à necessidade de contato frequente entre o 
cuidador e a pessoa doente.

•	 No geral, esse é um fenômeno apenas explo-
rado e descrito, existindo inúmeros vazios sobre 
os cuidadores secundários, começando pelo o seu 
auto reconhecimento no desempenho do seu papel 
até intervenções específicas que podem ser desen-
volvidas para facilitar a sua inclusão no cuidado, 
otimizando o apoio que pode prestar ao cuidador 
primário. Por isso é importante que o profissional 
de enfermagem promova o trabalho inter profissio-
nal para dar maior visibilidade a esses cuidadores 
e apoiá-los de maneira específica para fortalecer o 
desempenho do seu papel..
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